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Glossário 

Rio Branco Rio Branco Esporte Clube 

DRE Demonstrativo de Resultado do Exercício 

BP Balanço Patrimonial 

DFC Demonstração de Fluxo de Caixa 

Receita Bruta ou 
Faturamento 

Todas as receitas operacionais auferidas pela empresa em um 

determinado período, incluindo impostos, comissões, etc. 

Receita Líquida 

Se trata do faturamento ou receita bruta depois de deduzidos os 

impostos, devoluções e comissões, sendo esta última de acordo com a 

política da empresa. 

Custo de Vendas 
São os gastos diretamente ligados a produção, como matéria-prima, 

materiais auxiliares e mão-de-obra direta. 

Margem de Contribuição 

Por margem de contribuição entende-se o valor que a operação da 

empresa gera após deduzir os impostos e os custos de vendas. Esse 

valor deve ser suficiente para cobrir as despesas da empresa e gerar 

retorno aos sócios. 

EBITDA 

O EBITDA (Earnings before interests, taxes, depreciation and amortizations) – 
resultado antes dos juros, impostos, depreciação e amortizações – 
representa a geração operacional de caixa da empresa, isto é, o quanto 

a empresa consegue gerar de recursos apenas em suas atividades 

operacionais e, por isso, também é chamado de resultado operacional. 

Resultado Financeiro 

É a diferença entre as despesas financeiras da empresa, que podem ser 

provenientes de juros pagos sobre empréstimos, descontos de 

duplicatas, variação cambial, entre outras operações; e ganhos obtidos 

no mercado financeiro. Não é um resultado ligado diretamente a 

operação executada pela empresa. 

Resultado Não 
Operacional 

É a diferença entre ganhos e despesas referentes a fatos não ligados a 

operação da empresa, como aluguéis, venda de um imóvel ou ativo 

imobilizado. 

Resultado Líquido 
Se trata de resultado final da empresa, depois de contabilizado todos 

os fatores ocorridos no exercício. 
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Rio Branco Esporte Clube 

 

1. Introdução 

 

Nos termos da Lei 11.101/2005, bem como do comunicado CG nº 786/2020 da 

Corregedoria Geral de Justiça do Estado de São Paulo, o presente relatório inicial foi 

elaborado com objetivo de apresentar a situação da empresa no momento do 

deferimento da Recuperação Judicial, identificando as bases financeiras, operacionais 

e estratégicas em direção à desejada e futura superação da sua crise, de forma a 

resguardar e maximizar sua função social, seja como entidade geradora de bens e 

recursos, seja como provedora de empregos e tributos resguardando também os 

interesses da comunidade de credores. 

 

Nesse sentido, a presente análise, observa e relata o comportamento econômico e 

financeiro da empresa nos exercícios que antecederam o pedido de Recuperação 

Judicial, permitindo assim, a comparação do desempenho operacional com os 

anteriores. Confiamos, portanto, na qualidade, completude, rigorosidade e precisão 

de tais informações1.  

 

Cabe ressaltar ainda que o relatório leva em consideração outras variáveis de cunho 

não apenas micro, mas também macroeconômico.  

 
1 Tendo em vista a presunção de boa-fé e correção por parte da recuperanda, especialmente por tratar-se de 

ato que é processado em juízo, submetido, portanto, ao ministério do Poder Judiciário, eis que os relatórios 

mensais são elaborados por esta Administradora Judicial a partir de informações fornecidas pela recuperanda, 

de modo que esta deve estar ciente de que tem exclusiva responsabilidade pela higidez, correção técnica e 

veracidade da documentação disponibilizada. Assim, esta auxiliar do juízo não hesitará em adotar as medidas 

cabíveis caso constate qualquer indício de fraude na concepção da documentação que serve de base à elaboração 

dos relatórios mensais. 

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
00

14
97

-8
9.

20
23

.8
.2

6.
00

19
 e

 c
ód

ig
o 

Q
G

vE
jlz

I.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 M
A

U
R

IC
IO

 D
E

LL
O

V
A

 D
E

 C
A

M
P

O
S

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
4/

05
/2

02
3 

às
 1

7:
47

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
A

M
R

23
70

07
73

99
4 

   
 .

fls. 11



 

 

Com base nos dados que aqui serão apresentados, verificaremos ou não a capacidade 

da empresa, no presente momento e contexto, de honrar suas responsabilidades, 

tendo em vista o processo de Recuperação Judicial, em especial em face de seus 

credores.  

 

O atual relatório retrata exclusivamente as informações disponibilizadas, pela 

recuperanda, entre os meses de janeiro/2023 e fevereiro/2023. 

 

 

2. Conhecendo a entidade  

Neste tópico apresentaremos informações a respeito do histórico da empresa, bem 

como relacionaremos os estabelecimentos e filiais (quando houver), com breve 

descritivo da atividade desenvolvida em cada um, quando segmentada ou 

diferenciada. 

 

2.1.  Do histórico  

 

Fundado em 04/08/1913 pelo Sr. João Truzzi, o Rio Branco era inicialmente 

denominado Sport Clube Arromba, o qual passou a se chamar Rio Branco Football 

Club a partir de 1917, sendo adotado o “tigre” como mascote. 

 

Os primeiros títulos do clube surgiram a partir de 1921 sendo consagrado bicampeão 

estadual nos anos de 1922 e 1923. Outras conquistas se deram nos anos 1994 e 1995, 

mais tarde em 2001 e 2003, quando disputou – e ganhou – o 3º lugar do campeonato 

paulista de 2022. 
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Com o passar dos anos, o Rio Branco perdeu sua capacidade financeira, sendo 

rebaixado para a série A2 em 2007, conseguindo retornar a elite em 2009. No entanto, 

em 2012 retornou para a série a A2 e, posteriormente para a série A3, onde se encontra 

atualmente. 

 

2.2.  Das razões da crise 

 

O Rio Branco, conforme petição inicial, traz como razões da crise financeira o 

baixíssimo fluxo de caixa e dificuldade financeira, as quais foram agravadas com a 

pandemia da COVID19, cujo retorno de público aos estádios fora proibido, fato que 

afetou sobremaneira sua receita – oriunda dos jogos de futebol que deixaram de 

acontecer, o que acarretou a diminuição das cotas repassadas pela Federação Paulista 

de Futebol (FPF).  

 

Outra fonte de receita do Clube, a realização de eventos sociais, também foi 

fortemente afetada, pois a aglomeração de pessoas foi restringida devido ao perigo de 

contágio. 

 

Por fim, a crise que afetou todos os setores da economia causou o aumento da 

inadimplência dos sócios, levando assim o Clube a inadimplência e, por fim, a recorrer 

ao instrumento da Recuperação Judicial como auxílio para a reestruturação de seu 

passivo. 

 

2.3.  Do estabelecimento e atividades desenvolvidas  

 

De acordo com a Junta Comercial do Estado de São Paulo (JUCESP): 
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Informações  Descrição 

Tipo do Estabelecimento Matriz 
Razão Social Rio Branco Esporte Clube 
Nome Fantasia N/D 
Data de Abertura 25/09/1969 
CNPJ 43.264.563/0001-08 
Inscrição Estadual N/D 
Inscrição Municipal 5056 
Natureza Jurídica 399-9 - Associação Privada 
CNAE Principal 93.19-1-01 - Produção e promoção de eventos esportivos 

CNAE's Secundários 93.19-1-99 - Outras atividades esportivas não especificadas anteriormente 

Endereço Av. Carmine Feola, 1073 
Complemento N/D 
Bairro Catharina Zanaga 
Cidade Americana 
Estado SP 
CEP 13469-360 
Capital (R$) 1.004.403,52 

 

2.4.  Das fil iais  

 

Informações Descrição 

Tipo do Estabelecimento Filial (Estádio) 
Razão Social Rio Branco Esporte Clube 
Nome Fantasia N/D 
Data de Abertura 09/01/1975 
CNPJ 43.264.563/0002-80 
Inscrição Estadual N/D 
Inscrição Municipal 8625 
Natureza Jurídica 399-9 - Associação Privada 
CNAE Principal 93.12-3-00 - Clubes sociais, esportivos e similares 

CNAE's Secundários N/D 

Endereço ESTM B. Boa Esperança, 555 
Complemento N/D 
Bairro Boa Esperança 
Cidade Americana 
Estado SP 
CEP 13475-230 
Capital (R$) N/D 

 

Informações Descrição 

Tipo do Estabelecimento Filial 
Razão Social Rio Branco Esporte Clube 
Nome Fantasia N/D 
Data de Abertura 14/08/1997 
CNPJ 43.264.563/0003-61 
Inscrição Estadual N/D 
Inscrição Municipal 59841 
Natureza Jurídica 399-9 - Associação Privada 
CNAE Principal 93.12-3-00 - Clubes sociais, esportivos e similares 
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CNAE's Secundários N/D 
Endereço Av. Carmine Feola, 1073 
Complemento N/D 
Bairro Catharina Zanaga 
Cidade Americana 
Estado SP 
CEP 13469-360 
Capital (R$) N/D 

 

 

3. Informações Econômicas e Contábeis  

De acordo com o IBRACON (NPC 27): 

[...] as demonstrações contábeis são uma representação monetária estruturada 

da posição patrimonial e financeira em determinada data e das transações 

realizadas por uma entidade no período findo nessa data. O objetivo das 

demonstrações contábeis de uso geral é fornecer informações sobre a posição 

patrimonial e financeira, o resultado e o fluxo financeiro de uma entidade, que 

são úteis para uma ampla variedade de usuários na tomada de decisões. As 

demonstrações contábeis também mostram os resultados do gerenciamento, pela 

Administração, dos recursos que lhe são confiados. 

 

3.1.  Balanço Patrimonial  

 

O Balanço Patrimonial, como demonstração contábil, tem por objetivo evidenciar de 

forma qualitativa e quantitativamente – em uma determinada data – a posição 

patrimonial e financeira da empresa. 

 

3.1.1.  Disponível  
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Gráfico 1 

  

 

O Rio Branco iniciou o exercício 2023 registrando saldo de R$ 29,9 mil na conta 

disponibilidades, valor este que sofreu diminuição de 17,18% em fevereiro/2023, 

atingindo o saldo de R$ 24,8 mil. 

 

3.1.2.  Imobilizado 

 

A lei 11.101/05 – que regula a recuperação judicial, a extrajudicial e a falência do 

empresário e da sociedade empresária – em seu art. 66, aponta que: 

 

Após a distribuição do pedido de recuperação judicial, o devedor não poderá 

alienar ou onerar bens ou direitos de seu ativo permanente, salvo evidente 

utilidade reconhecida pelo juiz, depois de ouvido o Comitê, com exceção daqueles 

previamente relacionados no plano de recuperação judicial. 
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Gráfico 2 

  

 

No exercício de 2023, o imobilizado2 não apresentou alteração, demonstrando saldo 

de R$ 12,41 milhões em janeiro/2023 e fevereiro/2023. 

 

3.1.3.  Fornecedores  

 

Gráfico 3 

   

 

 
2 Desconsiderando a depreciação e provisão para perdas. 
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No mês de janeiro/2023, o saldo da conta fornecedores foi de R$ 1,28 milhão, o qual 

manteve-se estável em fevereiro/2023, enquanto as contas a pagar apresentou saldo 

de R$ 169,6 mil – também não demonstrando alteração no mês de fevereiro/2023. 

 

3.1.4.  Empréstimos e financiamentos  

 

Gráfico 4 

  

 

A conta empréstimos e financiamentos está contabilizada integralmente a longo prazo 

junto a terceiros, cujo saldo foi de R$ 978,7 milhões no mês de janeiro/2023, não 

apresentando alteração em fevereiro/2023. 

 

3.1.5.  Passivo tributário 
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Gráfico 5 

  

 

O passivo tributário 3  registrou saldo de R$ 450,7 mil em janeiro/2023, o qual 

permaneceu constante em fevereiro/2023. 

 

3.1.6.  Passivo Trabalhista  

 

Gráfico 6 

 

 

No que diz respeito ao passivo trabalhista, este demonstrou saldo de R$ 3,8 milhões 

em janeiro/2023, demonstrando diminuição de 0,09% em fevereiro/2023.  

 
3 Desconsiderando as obrigações sociais e trabalhistas. 
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3.1.7.  Processos Judiciais  

 

Gráfico 7 

 

 

A recuperanda apresentou saldo de R$ 6,42 milhões em processos judiciais no mês 

de janeiro/2023, o qual não demonstrou alteração em fevereiro/2023. 

 

3.2.  Demonstração do Resultado do Exercício  

 

A Demonstração do Resultado do Exercício (DRE), como relatório contábil é 

confeccionada junto com o Balanço Patrimonial e oferece uma síntese econômica das 

atividades operacionais e não operacionais permitindo visualizar assim se a empresa 

está gerando lucro ou prejuízo, em um determinado período. 

 

3.2.1.  Receita e Custos 

 

0

1.000

2.000

3.000

4.000

5.000

6.000

7.000

jan/23 fev/23

M
ilh

ar
es

Processos Judiciais

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
00

14
97

-8
9.

20
23

.8
.2

6.
00

19
 e

 c
ód

ig
o 

Q
G

vE
jlz

I.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 M
A

U
R

IC
IO

 D
E

LL
O

V
A

 D
E

 C
A

M
P

O
S

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
4/

05
/2

02
3 

às
 1

7:
47

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
A

M
R

23
70

07
73

99
4 

   
 .

fls. 20



 

Gráfico 8 

 

 

A recuperanda registrou receita de R$ 89,40 mil no mês de janeiro/2023, 

apresentando diminuição de 13,52% em fevereiro/2023. No que diz respeito ao custo 

este não demonstrou saldo nos dois meses em análise. 

 

Gráfico 9 

 

 

Conforme o gráfico acima, 84,83% da receita apresentada no mês de fevereiro/2023 

refere-se às mensalidades dos sócios.  

 

3.2.2. Margem de contribuição e Despesas operacionais  
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Gráfico 10 

 

 

No mês de janeiro/2023, a margem de contribuição apresentou saldo de R$ 89,4 mil, 

apresentando diminuição de 13,52% em fevereiro/2023, enquanto as despesas 

apresentaram saldo de R$ 79,5 mil em janeiro/2023, contabilizando diminuição de 

6,51% em fevereiro/2023, cujo saldo foi de R$ 74,3 mil. 

 

3.2.3. Resultado operacional  

 

Gráfico 11 

 

 

Nos primeiros dois meses de 2023 houve lucro operacional, cujo saldo foi de R$ 12,90 

mil. 
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3.2.4. Resultado não operacional  

 

A Demonstração de Resultado do Exercício não demonstra a contabilização de 

resultado não-operacional. 

 

3.2.5. Resultado financeiro 

 

Gráfico 12 

 

 

A recuperanda, no primeiro bimestre de 2023, não apresentou resultado financeiro. 

 

3.2.6. Resultado líquido 
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Gráfico 13 

 

 

O Rio Branco apresentou lucro líquido de R$ 12,90 mil no primeiro bimestre de 2023. 

 

4. Indicadores financeiros e contábeis 

Os índices e indicadores são resultados obtidos através da análise contábil da empresa, 

os quais fornecem informações relevantes a respeito das operações realizadas 

possibilitando uma melhor avaliação, via fórmulas matemáticas, na averiguação das 

demonstrações financeiras. 

 

4.1.  Liquidez corrente 

 

A liquidez corrente4 – obtida através da razão entre o ativo circulante e o passivo 

circulante – tem como objetivo demonstrar se a empresa está cumprindo com as 

obrigações imediatas, ou seja, àquelas de curto prazo.  

 

 
4 Quanto maior for o índice encontrado, melhor é a situação de liquidez da empresa. 
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Gráfico 14 

 

 

Conforme o gráfico acima, a recuperanda não registra capacidade de pagamento a 

curto prazo. 

 

4.2.  Liquidez geral  

 

Objetiva comparar a capacidade da empresa a curto e a longo prazo5. Neste sentido, 

quando o resultado deste for menor que 1, em tese, a empresa estaria com problemas 

financeiros e, consequentemente, apresentaria dificuldades em cumprir suas 

obrigações.  

 

 
5 Calcula-se a liquidez geral através da soma do ativo circulante e realizável a longo prazo dividido pela soma 

do passivo circulante e não circulante. 
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Gráfico 15 

 

 

A capacidade de pagamento a longo prazo também foi afetada, conforme o gráfico 

acima. 

 

4.3.  Endividamento geral 

 

Gráfico 16 

 

 

Somado a ausência de liquidez, a recuperanda demonstra elevado índice de 

endividamento. 

 

0,00

0,20

0,40

0,60

0,80

1,00

0
2.000
4.000
6.000
8.000

10.000
12.000
14.000
16.000

jan-23 fev-23

L
iq

ui
de

z 
G

er
al

A
tiv

o/
P

as
si

vo M
ilh

ar
es

Liquidez Geral

Ativo Circulante + Realizável LP Passivo Circulante + ELP Liquidez Geral

0%

20%

40%

60%

80%

100%

120%

140%

14.000
14.500
15.000
15.500
16.000
16.500
17.000
17.500
18.000
18.500

jan-23 fev-23

E
nd

iv
id

am
en

to
 G

er
al

P
as

si
vo

/A
tiv

o M
ilh

ar
es

Edividamento Geral

Passivo Total Ativo Total Envidamento Geral

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 0
00

14
97

-8
9.

20
23

.8
.2

6.
00

19
 e

 c
ód

ig
o 

Q
G

vE
jlz

I.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 M
A

U
R

IC
IO

 D
E

LL
O

V
A

 D
E

 C
A

M
P

O
S

 e
 T

rib
un

al
 d

e 
Ju

st
ic

a 
do

 E
st

ad
o 

de
 S

ao
 P

au
lo

, p
ro

to
co

la
do

 e
m

 2
4/

05
/2

02
3 

às
 1

7:
47

 , 
so

b 
o 

nú
m

er
o 

W
A

M
R

23
70

07
73

99
4 

   
 .

fls. 26



 

5. Passivo concursal 

De acordo com a petição inicial, o passivo sujeito a recuperação judicial apresenta a 

seguinte composição:  

 

Classes de 
Credores 

Quantidade 
de Credores 

Valor Participação 

Classe I - Trabalhista 11  266.552,89  3,98% 
Classe II - Garantia Real 0  0,00  0,00% 
Classe III - Quirografários 9  4.443.709,07  66,41% 
Classe IV - ME e EPP 7  1.981.190,81  29,61% 
Total: 27  6.691.452,77  100,00% 

 

Gráfico 17 

 

 

Em reais, o passivo concursal totaliza R$ 6,69 milhões, sendo 3,98% desse valor 

correspondente a Classe I (credores trabalhistas e equiparados), 66,41% à Classe III 

(quirografários) e 29,61% à Classe IV (credores de pequeno porte).  

 

 

6. Considerações finais 

Dando continuidade ao trabalho de Constatação Prévia apresentado por esta 

administradora judicial, trazemos aos autos nesta oportunidade o Relatório Inicial, 

contendo uma análise mais detalhada do Rio Branco Esporte Clube. 
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A crise enfrentada pela recuperanda pode ser considerada crise de liquidez, como 

demonstrado pelos índices de liquidez. Tal situação é compatível com uma empresa 

em início de processo de Recuperação Judicial, cabendo à administração a reversão 

do quadro. 

 

As demonstrações contábeis também são insuficientes para uma análise mais 

detalhada da real situação do Clube, fato já discutido em reunião e, que deverá ser 

corrigido em breve. 

 

 

7. Acompanhamento processual  

Recuperação Judicial  

Processo n. 1002774-26.2023.8.26.0019 

 

 

 

Para verificação do andamento processual acesse o site: www.r4cempresarial.com.br      

 

 

8.  Anexos 

 

10/03/2023 • Pedido de Recuperação Judicial 

20/03/2023 • Deferimento do Pedido 

31/03/2023 • Publicação Edital art. 52, §1º LRE - DJE 
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